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Gilberto Leite

Chico Valdiner- (Gcom/MT)

PECUÁRIA AMARGA PREJUÍZOS
E DEVE AUMENTAR PRODUÇÃO
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Para o próximo ano, os pecuaristas mato-gros-
senses continuarão mandando mais vacas para o 
abate, marcando mais uma virada do ciclo do setor, 
depois de uma das maiores retenções de fêmeas nos 
últimos anos. Conforme o Imea, houve um aumento 
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ESTREIA DO CAMPEONATO
MATO-GROSSENSE SERÁ
ENTRE CUIABÁ E MIXTO

AssCom DouradoAssCom Dourado
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HOMEM ACHA CORPO NO QUINTAL

CPI pede cassação de vereador
A Comissão Parla-

mentar de Inquérito 
(CPI), que foi instaurada 
na Câmara de General 
Carneiro contra o vere-
ador Magnun Vinnicios, 
apresentou o relatório 

final pedindo a exone-
ração do parlamentar, 
ou seja, a cassação por 
quebra de decoro parla-
mentar. Agora compete 
ao plenário decidir ou 
não pela perda do man- Pág. 5

dato do colega. Após 
análise de todos os do-
cumentos, os membros 
da CPI destacaram que 
os atos do vereador não 
condizem com a mora-
lidade esperada de um 

representante político. 
Magnun foi condena-
do pela justiça a 8 anos 
e 10 meses de prisão por 
invadir uma fazenda e 
roubar gado.

STJ ENTERRA INVESTIGAÇÃO
CONTRA CONSELHEIROS DO TCE

Pág. 3

O ministro do STJ, Raul 
Araújo, atendeu ao pe-
dido da PGR e arquivou 
um inquérito contra cinco 
conselheiros do TCE-MT, 
que foram afastados de 
suas funções no âmbito 
da Operação Malebol-
ge, em 2017, após acor-
do de delação premiada 
do ex-governador Silval 
Barbosa e do ex-secretá-
rio-chefe da Casa Civil, 
Pedro Nadaf. Eles rela-
taram ter pago propina 
aos conselheiros para ga-
rantir parecer favorável 
à aprovação de contas do 
governo e para não atra-
palhar os andamentos 
das obras do MT Integra-
do e da Copa do Mundo de 
2024

de 7% no abate de machos e 14% de fêmeas nesse 
ano. Atualmente, a pecuária vem sofrendo com o au-
mento dos custos de produção, enquanto o preço da 
arroba se encontra no mesmo patamar de dezembro 
de 2020, em R$ 252. No médio prazo, os produtores 

buscam valorizar o preço pago pela arroba, porque 
com menos matrizes no campo, também deve redu-
zir a quantidade de bovinos para abate nos próxi-
mos anos, fazendo jus à lei da oferta e demanda
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A Deus dará

EDITORIAL

fome avança 
cada vez mais rá-
pido no Brasil e 

hoje atinge um patamar 
comparável à década de 
1990, consolidando três 
décadas de retrocesso no 
combate a esse flagelo. 
Conforme os dados do 2º 
Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pande-
mia de Covid-19, cerca 
de 33,1 milhões de pesso-
as não têm o que comer 
no Brasil, quase o do-
bro do que foi constata-
do pela primeira edição 
da pesquisa. De um ano 
para o outro, mais de 14 
milhões de pessoas pas-
saram a viver sem ter o 
que comer. 

Atualmente, mais de 
15% da população bra-
sileira enfrenta a fome. 
Já o percentual de pes-
soas que convive com 
a insegurança alimen-
tar saltou para 58,7%, 
o que representa 125,2 
milhões de brasileiros 
com alguma dificuldade 
para conseguir manter 

sua alimentação. A crise 
econômica causada pela 
pandemia de covid-19 é 
responsável pelo avanço 
da fome no Brasil, mas 
não é a única explicação.  

É importante desta-
car que a pesquisa ainda 
não captou os impactos 
da guerra na Ucrânia, 
que levou os preços dos 
alimentos às alturas em 
todo o mundo.

A dor da fome que 
aflige esses milhões de 
brasileiros não é resulta-
do apenas da pandemia 
de covid-19 ou guerra 
ucraniana. É resultado 
da política econômica do 
atual governo, que ig-
nora a parcela mais po-
bre da população e des-
manchou a maioria dos 
programas sociais que 
ajudavam a combater a 
fome, por razões pura-
mente ideológicas. 

Diante da inflação 
descontrolada, a solução 
de Bolsonaro para aliviar 
a fome no Brasil é pedir 
que o setor alimentício 
reduza seus lucros. Mais 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUARTA-FEIRA, 28 de DEZEMBRO de 2022

A

VARÍOLA DOS MACACOS: 
CUIDADOS, PREVENÇÃO 

E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos macacos”, a 
transmissão da doença não está relacionada aos ma-
cacos. O nome vem da descoberta inicial do vírus em 
macacos em um laboratório dinamarquês em 1958. Até 
o momento, o mundo registra 41,5 mil casos distribuídos 
em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse percen-
tual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 anos; 
0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 4 anos. 
A idade mediana dos infectados é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. No 
Brasil, além da reação térmica do corpo, 
pacientes relataram inchaço de gânglios, 
erupções na pele e dores musculares. 
Quanto aos locais das erupções, 59,9% 
acometeram órgãos genitais dos infectados, 
44,4% no tronco e 40,3% em membros 
superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito que 
possa ser compatível com a varíola dos 
macacos, também conhecida como monke-
ypox, procure uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto Atendi-
mento para avaliação. Informe se você teve 
contato próximo com alguém com suspeita 
ou confirmação da doença. Se possível, 
isole-se e evite o contato próximo com 
outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; Ade-
nomegalia/Linfonodos inchados (ínguas); 
Febre; Dores no corpo; Dor de cabeça; 
Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: pes-
soa de qualquer idade que apresenta início 
súbito de lesão em mucosas e/ou erupção 
na pele aguda profunda e bem circunscrita 
de monkeypox, única ou múltipla, em qual-
quer parte do corpo; e/ou dor proctite (por 
exemplo, dor anorretal, sangramento) e/ou 
edema peniano, podendo estar associada 
a outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 
- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada ou 
inconclusiva, e que o diagnóstico da doen-
ça não pode ser descartado apenas pela 

confirmação clínico-laboratorial de outro 
diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não detec-
tável” para varíola dos macacos por diag-
nóstico molecular (PCR em tempo real e/
sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a preven-
ção. Assim, aconselha-se a evitar o contato 
direto com pessoas com suspeita ou con-
firmação da doença. E no caso da necessi-
dade de contato (por exemplo: cuidadores, 
profissionais da saúde, familiares próximos 
e parceiros, etc.) utilizar luvas, máscaras, 
avental e óculos de proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento ime-
diato, não compartilhar objetos e material 
de uso pessoal, tais como toalhas, roupas, 
lençóis, escovas de dente, talheres, até o 
término do período de transmissão.

Lave regularmente as mãos com água e 
sabão ou utilize álcool em gel, principalmen-
te após o contato com a pessoa infectada, 
suas roupas, lençóis, toalhas e outros itens 
ou superfícies que possam ter entrado em 
contato com as erupções e lesões da pele 
ou secreções respiratórias (por exemplo, 
utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) de 
forma adequada.

Todas as informações sobre a varíola 
dos macacos estão disponíveis no site 
do Ministério da Saúde (www.gov.br/
saude/pt-br)

um esforço para empur-
rar para outras pessoas 
o resultado do fracas-
so de sua gestão. Aliás 
é a segunda vez que faz 
isso. Em 2020, Bolsonaro 
também foi pedir aos su-
permercados que lucras-
sem menos, devido ao 
aumento dos preços dos 
alimentos no primeiro 
ano da pandemia.

Desde 2017 têm soado 
alertas de que o aumen-
to da desigualdade so-
cial, atrelado ao cresci-
mento do desemprego e 
os cortes em programas 
sociais iriam resultar em 
um avanço significativo 
da fome e da miséria no 
Brasil. A pandemia ape-
nas acelerou essa crise 
que já era gestada no 
seio da economia brasi-
leira. O governo brasi-
leiro não soube, e ainda 
não sabe, dar uma res-
posta eficaz para resol-
ver os problemas econô-
micos do país.

Os brasileiros foram 
abandonados à própria 
sorte.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

Luciano Corrêa Ribeiro (*)
 
O papel da internação domiciliar 

(Home Care) como ferramenta de 
saúde vem sendo cada dia mais 
destacado. A mudança do perfil 
demográfico, com o aumento da 
longevidade ditado pelo avanço 
científico, diagnósticos precoces e 
maior eficácia terapêutica, versus a 
dificuldade que os sistemas encontram 
na ampliação da sua capacidade assistencial, 
trazem a internação domiciliar como uma 
solução mais viável.

Com a pandemia, esse cenário se tornou 
ainda mais evidente. De acordo com levan-
tamento do Núcleo Nacional das Empresas 
de Serviços de Atenção Domiciliar (NEAD), 
antes desse período, se não contássemos 
com o Home Care, seriam necessários mais 
16 mil leitos/ano no país, esse número se 
ampliou para cerca de 20 mil leitos/ano com 
a COVID-19. 

Dados que mostram, mais uma vez, a 
importância desse segmento para a promo-
ção dos cuidados em saúde. O tratamento 
médico domiciliar, também denominado de 
home care, consiste na assistência domiciliar 
de uma equipe multiprofissional, nos moldes 
de um hospital, conta com todo suporte de 
um atendimento médico, fisioterápico, fono-
audiólogo e da enfermagem, bem como todo 
o aparato de materiais e medicamentos nos 
moldes de um Hospital. 

A atividade está devidamente regulamen-
tada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), por meio da Resolução 
da Diretoria Colegiada nº 11 de 2006. Esse 
dispositivo determina as normas de funcio-
namento de serviços de atenção domiciliar.  
O objetivo é dar sequência ao tratamento 
iniciado ainda no âmbito hospitalar das mais 
variadas patologias. 

Neste modelo de tratamento, a prática as-
sistencial é mais humanizada, principalmente 
para os pacientes de cuidados paliativos e 
idosos, pois a família passa a ser membro 
ativo em todas as etapas da assistência 
domiciliar, evitando desta forma internações 
que na grande maioria das vezes se tornam 
desgastantes física e emocionalmente.

A internação em domicílio começa com 
solicitação do Homem Care pelo médico 
assistente, após avaliar que não há mais a 
necessidade de cuidados hospitalares intensi-
vos. O médico assistente aciona a operadora 

de saúde para que ela possa então, na 
sequência, avaliar o grau de com-
plexidade do paciente para enfim 
transferi-lo para o domicílio com 
o nível de assistência necessária.

O Home Care apresenta inú-
meras vantagens tanto para os 

pacientes, quanto para as opera-
doras, já que o leito da enfermaria 

passa a ser o quarto e a cama do 
próprio paciente, reduzindo os custos 

elevados de uma internação. Já para os fami-
liares passam a poder contribuir de maneira 
decisiva em todas as etapas, uma vez que 
passam a ser participativos com toda equipe 
multiprofissional no tratamento e recuperação 
mais rápida do paciente.

Para além da posição que o Home Care 
ocupa no contexto econômico da saúde 
(maior racionalização no uso dos leitos 
hospitalares e redução de custo para toda 
a cadeia), trata-se ainda do exemplo mais 
claro de cuidado centrado no paciente e que 
oportuniza ao máximo a humanização em 
serviços nesta área.

Os principais benefícios deste serviço são: 
redução das infecções hospitalares; redução 
de custos de uma internação e maior rotativi-
dade dos leitos dos hospitais, menor risco de 
infecção hospitalar; otimização do tratamento, 
evitando tratamentos incômodos e facilitando 
a convivência com seus familiares e promo-
ção do bem-estar, com a recuperação mais 
rápida do estado emocional do paciente e 
dos familiares, com o retorno mais rápido do 
paciente a sua rotina de vida.

A rotina do atendimento domiciliar inclui: 
higienização do paciente; administração de 
dieta e medicamentos tanto por via oral quan-
to endovenosa; exercícios de fisioterapia para 
reabilitação motora e respiratória; consultas 
médicas e atendimento de enfermagem. 

Uma vez em domicílio o paciente não 
perderá contato com seu médico assisten-
te, bem como com a instituição hospitalar 
para uma necessidade de reinternação caso 
necessário. Desta forma essa modalidade 
de atendimento tem sido cada vez mais uti-
lizada, principalmente neste momento atual 
de pandemia, por permitir a manutenção de 
toda segurança de uma internação hospitalar.

LUCIANO CORRÊA RIBEIRO é infecto-
logista e mestre em Ciência da Saúde e 
professor em Doenças Infecciosas na Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT)

Home Care

André Luís Torres Baby (*)
Poucos dias depois de encerra-

da a jornada em Sharm el-Sheikh 
(Egito), para a 27ª Conferência do 
Clima, há muito o que fazer e o Bra-
sil é um dos principais interessados 
no avanço da agenda.

O evento que se propôs a ser a 
COP das “implementações” pouco 
avançou. Houve discussões sobre o 
aquecimento global, e ir além, sinalizar 
esse aumento das temperaturas médias da 
Terra. Segundo organizadores, foi selado o 
compromisso de criação de um fundo interna-
cional para compensar perdas e danos sofridos 
pelos países em desenvolvimento afetados por 
eventos climáticos extremos o que representou 
uma vitória importante dos países mais vulne-
ráveis, vez que sequer se admitiu a discussão 
do assunto:  “Perdas e Danos” na Conferência 
passada realizada em Glasgow na Escócia.

Vale referir que os   efeitos múltiplos de-
sencadeados pela Covid-19 e a invasão da 
Ucrânia pela Rússia fizeram os preços da 
energia alcançarem recordes de alta, além 
dos desastres climáticos, acarretados com 
modificações dos níveis históricos de chuvas, 
calor, secas, incêndios e tempestades vêm 
prejudicando partes do mundo.

Exemplo disso foi a catástrofe climática no 
Paquistão matando mais de mil pessoas, onde 
deixou milhões de famílias desabrigadas. Sem 
contar com enchentes e inundações no sul da 
África no primeiro semestre de 2022 que tira-
ram a vida de centenas de habitantes, afetando 
atividades econômicas na região, problema   
que leva milhões de pessoas no nordeste da 
África a passar fome em decorrência de uma 
seca sem precedentes.  Devastadora que 
prejudicou a produção de alimentos e energia 
na China, resultando em apagões, levando o 
racionamento de água e eletricidade.

Na recente COP 27, por exemplo, outros 
importantes temas regrediram ou avançaram 
pouco em comparação com outras COPs, 
em torno da “Mitigação”, ou seja, existem os 
compromissos do Acordo de Paris, que são: 
garantir que o aumento da temperatura média 
do planeta fique abaixo de 2°C em relação 
ao período pré-industrial, com esforços para 
limitar a alta da temperatura a 1,5°C até o ano 
de 2100. Contudo, não houve aumento das 
ambições nacionais ou detalhamento de ações 
para atingir as metas propostas. A inércia tem 
seu preço: o último relatório do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC/2022) mostra que a janela de tempo para 
limitar o aquecimento global a 1,5º C está prati-
camente fechada, não há mais tempo hábil para 
negligenciar as mudanças climáticas.  Com 
relação ao financiamento climático foi colocado 
pouco crescimento sobre o assunto, sem que a 
promessa inicial dos países desenvolvidos de 
investimento climático, em cooperação interna-
cional de ao menos US$ 100 bilhões anuais de 
2020 a 2025, tenha sido cumprida.

O quesito mercado de carbono, não ob-
teve o resultado esperado, infelizmente. Nas 
proeminências de   implementação das nor-
mas, como a definição de procedimento, nível 
de informação a ser reproduzido e avaliado, 
metodologias e métricas, forma de registro e 
transação ainda estão em pauta.  A audiência 
dessas definições abre espaço para as críti-
cas às regras atuais, entre elas a de facilitar o 
greenwashing (termo em inglês para algo en-
ganoso ligado ao meio ambiente, por exemplo, 
ações ou estratégias de propaganda enganosa 
praticada por empresas, organizações não 
governamentais (ONGs) e governos).

Na Conferência mostrou que nas questões 
ligadas às fontes energéticas não houve grande 
avanço nas previsões de abandono gradual 
do uso de carvão e de hidrocarbonetos, ou de 

cessação dos subsídios a combustíveis 
fósseis ineficientes. A previsão de me-
lhorar as matrizes energéticas limpas, 
inserindo energias de baixa emissão 
e renováveis, onde foi prevista no 
acordo deste ano, mais ainda em 
termos genéricos.

Neste cenário pós COP-27, o 
Brasil possui oportunidades e desa-

fios a serem enfrentados. Espera-se 
que haja a retomada de uma agenda 

ambiental e climática sistêmica, vinculada 
a um planejamento estratégico e integrado com 
outras agendas governamentais, o que pode 
inaugurar uma nova era de sustentabilidade 
ambiental e econômica.

O país tem vantagens evidentes para cum-
prir suas ambições, como referência em ener-
gia limpa, arranjos produtivos e ações susten-
táveis e inovadoras, inclusive em bioeconomia. 
Esse tipo de projeto pode e deve ser aperfei-
çoado, atraindo incentivo e escala, através de 
políticas públicas nacionais ou subnacionais. 
Elas  deverão levar em conta o potencial da 
biodiversidade brasileira e de recuperação de 
áreas degradadas (reflorestamento), o papel do 
agronegócio nacional na garantia e geração de 
alimentos de forma sustentável, a ampliação 
das fontes de geração de energia renováveis, 
as possibilidades de cooperação internacional, 
um maior investimento em pesquisa, tecnolo-
gia, descarbonização e captura de carbono e a 
regulamentação do mercado de carbono brasi-
leiro, assim como a capacitação de líderes e a 
integração de iniciativas a cadeias produtivas 
da sociobiodiversidade.

Diante da situação desafiadora   que a 
urgência climática mostra, compete ao Brasil 
tomar imediatamente as medidas adequadas, 
dessa forma retomando o protagonismo climá-
tico e acelerar a descarbonização da atividade 
econômica. Esse desafio representa igualmen-
te uma oportunidade ímpar para o País de, a 
partir daí replanejar sua rota, políticas e ações, 
reconquistando os resultados ambientais e 
climáticos esperados e, por conseguinte, sua 
posição no diálogo internacional.

Durante a COP 27 o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
anunciou que a instituição aumentará de R$ 
1 bilhão para R$ 2 bilhões a verba disponível 
para o Crédito ASG (Ambiental, Social e de 
Governança), além disso o Fundo Amazônia 
deve voltar com um dos instrumentos econô-
micos de financiamento do desenvolvimento 
sustentável e da gestão ambiental na Amazônia 
Legal, quem sabe não temos a sede do fundo 
em Cuiabá ou em alguma cidade do bioma.

O Brasil e Mato Grosso têm tudo para serem 
vetores de sustentabilidade, produção e inclu-
são, precisa extirpar o desmate ilegal, que caiu 
em 2022, mas precisa ser zerado definitiva-
mente. Neste mesmo caminho, a credibilidade 
ambiental deve voltar com a segurança jurídica 
cada vez mais aprimorada.

Nessa vertente, estudo da Câmara de Co-
mércio Internacional (ICC Brasil) aponta que 
o Brasil pode atender até 48,7% da demanda 
global desse mercado de carbono até 2030 
e mato Grosso detém boa fatia dessa opor-
tunidade. Considerando um cenário em que 
o preço do carbono ficaria em torno de US$ 
100 por tonelada, a pesquisa projeta que o 
potencial de geração de receitas com crédito 
de carbono poderia chegar a US$ 120 bilhões 
até a próxima década.

Assim, não há como não pensar em Dubai, 
nos planejar e deixar essa pauta para pós Copa 
ou Carnaval. Sustentabilidade e Desenvolvi-
mento Sustentável não é um convite, é um im-
perativo do século XXI, venha e faça diferente!

*ANDRÉ LUÍS TORRES BABY é engenheiro 
florestal, ME em Sustentabilidade e Conselhei-
ro do Crea-MT

Qual o balanço da COP 27?
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Após amargar com prejuízos, pecuaristas buscam valorizar o preço pago pela arroba, que se encontra no mesmo patamar desde 2020

BUSCA DE EQUILÍBRIO

Pecuária deve aumentar produção

Felipe Leonel 

Os pecuaristas mato-
-grossenses continuarão 
mandando mais vacas para 
o abate em 2023, marcan-
do mais uma virada do 
ciclo da pecuária, depois 
de uma das maiores reten-
ções de fêmeas nos últimos 
anos. Conforme o Instituto 
Mato-grossense de Econo-
mia Agropecuária (Imea), 
houve um aumento de 7% 
no abate de machos e 14% 
de fêmeas nesse ano.

Esse movimento de des-
carte de matrizes acaba 
pressionando o preço da 
arroba para baixo, pelo me-
nos para os produtores, que 
devem receber menos pela 
carne nos meses futuros. 
Por outro lado, mesmo rece-
bendo menos por arroba, os 

produtores conseguem au-
mentar os caixas das fazen-
das, já que estão mandando 
mais volume de bovinos 
para serem terminados.

No médio prazo, os pro-
dutores buscam valorizar 
o preço pago pela arroba. 
Isso deve ocorrer porque 
com menos matrizes no 
campo, também deve redu-
zir a quantidade de bovinos 
para abate nos próximos 
anos, fazendo jus à lei da 
oferta e demanda.

Atualmente, o setor vem 
sofrendo com o aumento 
dos custos de produção, 
enquanto o preço da arro-
ba se encontra no mesmo 
patamar de dezembro de 
2020, em R$ 252.

Por outro lado, o cus-
to operacional total (COT) 
para produzir uma arro-
ba de carne está em R$ 
265,50, no sistema de pro-
dução recria e engorda, um 
aumento 62% do registra-
do em dezembro de 2019, 
ano pré-pandemia, quando 
o COT era de R$ 164. Ainda 
em naquele ano, o preço da 
arroba estava em R$ 182. 
Portanto, o pecuarista não 
amargava prejuízo.

Já em 2022, quando 
comparado o preço da ar-

O setor vem sofrendo com o aumento dos custos de produção, enquanto o preço da 
arroba é o mesmo de 2020

José Medeiros/GCOM MT
roba e o custo operacional 
total, o produtor amarga 
prejuízo de R$ 13 por arro-
ba, já que a @ está em 252 
e o custo de produção em 
R$ 265.

“Os custos se elevaram 
muito, tivemos alguns pro-
blemas na cadeia de supri-
mentos, justamente com 
a explosão dos valores de 
commodities. Tudo isso 
está trazendo prejuízo, não 
só para a cadeia bovina. 
Suínos e aves comem mui-
to milho e soja, esse é um 
problema crônico para nós 
todos”, afirma Nilton Mes-
quita, gerente de relações 
institucionais da Acrimat.

A retenção de fêmeas 
teve como ‘gatilho’ a valo-
rização da arroba do boi 
gordo, que saiu de R$ 134 
em 2018 para R$ 182, em 
2019, uma valorização de 
35%. Essa valorização, por 
sua vez, é resultado de uma 
das fases do ciclo da pe-
cuária, que foi registrada 
após descarte de fêmeas 
em anos anteriores, o que 
fez faltar machos para se-
rem terminados, elevando 
os preços.

Porém, os custos de pro-
dução dispararam em Mato 
Grosso com o início da pan-

demia de covid. Houve um 
aumento do COT em 22% 
no primeiro ano da pan-
demia (2020) e mais um 
aumento de 26% em 2021. 
Já em 2022, o COT teve au-
mento de mais 3%, alcan-
çando R$ 265 para produ-
zir uma arroba de carne.

Conforme dados do 
Imea, consultados pela re-
portagem, em 2020, a ativi-

dade gerava R$ 50 de lucro 
por arroba, já que o custo 
de produção estava em R$ 
201 e o valor da arroba em 
R$ 251. Em 2021, os pro-
dutores também contavam 
com bons lucros, auferindo 
R$ 35 de ganho por arroba, 
considerando a @ em R$ 
290 e o COT, em R$ 255.

Esse cenário, entretan-
to, se inverteu, já que o pre-

ço pago pela arroba voltou 
de R$ 290 em dezembro de 
2021 para R$ 250 em de-
zembro desse ano. Portan-
to, o setor se prepara para 
intensificar oferta nos pró-
ximos meses, com o objeti-
vo de reduzir a oferta futu-
ra e equilibrar os preços da 
arroba e do custeio, para 
tornar a atividade lucrativa 
novamente.

 Débora Siqueira | 
Assessoria/Indea

Há menos de um mês do 
início da semeadura do algo-
dão em Mato Grosso, 3,61% 
do total de 1,18 milhão de 
hectares da cultura já foram 
plantados, conforme esti-
mativas do Instituto Mato-
-grossense de Agropecuária 
(Imea) de 23 de dezembro. 
Mato Grosso é o maior pro-
dutor de algodão do país.

A região 1, que englo-
ba Sul, Leste e Nordeste 
de Mato Grosso, iniciou o 
plantio em 1º de dezembro, 
com encerramento previs-
to em 28 de fevereiro. Já 
na região 2 - Médio-Norte 
e Noroeste - os produto-
res começaram a plantar a 
partir de 15 de dezembro, 

conforme o calendário de 
plantio estabelecido pela 
Instrução Normativa Se-
dec/Indea 001/2016, e de-
vem encerrar também em 
28 de fevereiro.

Os cotonicultores têm 
até 15 de março para co-
municar a produção ao In-
dea, por meio de cadastro 
das propriedades. Na safra 
2021/2022, foi informado 
que 747 propriedades ru-
rais plantaram algodão em 
1,16 milhão de hectares.

Até 14 de dezembro 
de 2022, o Indea realizou 
1.234 fiscalizações do va-
zio sanitário do algodão, 
que durou de 1º de outu-
bro a 30 de novembro na 
Região 1 e de 15 de outu-
bro a 14 de dezembro na 
região Região 2.

Também foram reali-
zadas 1.250 fiscalizações 
de ocorrência do bicudo 
do algodoeiro e 629 fisca-
lizações de destruição dos 
restos culturais do algodão, 
que deve ocorrer até 30 de 
setembro.

“As medidas fitossanitá-
rias do bicudo do algodo-
eiro têm como objetivo a 
redução da população do 
inseto, dos danos causados 
pela praga à safra seguinte 
e, consequentemente, dos 
prejuízos por ela ocasio-
nados. Para isso, os produ-
tores contam com o Indea 
a campo orientando e fis-
calizando o cumprimento 
destas medidas”, comentou 
a coordenadora de Defesa 
Sanitária Vegetal do Indea, 
Silvana da Silva Amaral.

ALGODÃO

Plantio atinge 3,61% da área plantada em MT

Cotonicultores têm até 15 de março para cadastrar propriedade e comunicar produção ao Indea

Christiano Antonucci

 Akemi Nitahara – ABr

O Índice Nacional de 
Custo da Construção – M 
(INCC-M) subiu 0,27% em 
dezembro, acumulando 
alta de 9,40% de janeiro a 
dezembro de 2022. Em de-
zembro de 2021, o índice 
subiu 0,30%, com alta de 
14,03%, em 12 meses. Os 
dados foram divulgados 
nesta terça-feira (27) pelo 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre).

A taxa relativa a mate-
riais, equipamentos e ser-

viços passou de -0,23% em 
novembro para 0,38% em 
dezembro, com a taxa cor-
respondente a materiais e 
equipamentos registrando 
alta de 0,37% no mês, após 
cair 0,35% no mês anterior. 
Entre os quatro subgrupos 
desse componente, dois su-
biram: materiais para estru-
tura passou de -0,98% para 
0,62% e equipamentos para 
transporte de pessoas foi de 
0,04% para 0,64%.

A taxa dos serviços pas-
sou de 0,35% para 0,43% 
em dezembro, com des-
taque para o avanço de 

0,35% para 1,35% na taxa 
da refeição pronta no local 
de trabalho.

O índice referente à 
mão de obra passou de 
0,53% em novembro para 
0,16% em dezembro, com 
alta acumulada de 11,76% 
em 12 meses.

CONFIANÇA DA CONS-
TRUÇÃO - O FGV Ibre tam-
bém divulgou hoje o Índice 
de Confiança da Constru-
ção (ICST), que se manteve 
relativamente estável, com 
variação de -0,3 ponto em 
dezembro, para 95,3 pon-
tos. Este é o menor nível 
desde março de 2022 (92,9 
pontos). Em médias móveis 
trimestrais, houve queda 
de 2,1 pontos.

Para a coordenadora de 
Projetos da Construção do 
instituto, Ana Maria Cas-
telo, a confiança do em-
presário ao longo do ano 
acompanhou a retomada 
do setor, que teve um “cres-
cimento expressivo” em nú-
meros de PIB e geração de 
empregos em 2022.

“A desaceleração do rit-
mo de alta dos custos re-
presentou um alívio – nos 
quesitos de limitação à me-
lhoria dos negócios, o custo 
da matéria-prima perdeu o 
protagonismo até para as 

CUSTO EM ALTA

Inflação da construção sobe 0,27% em dezembro
assinalações de Nenhuma 
Dificuldade."

No entanto, ela ressalta 
que em novembro e dezem-
bro o cenário passou a re-
fletir pessimismo quanto à 
evolução da demanda.

“O Indicador de Expec-
tativas alcançou dezembro 
abaixo de 100, o que re-
presenta um pessimismo 
maior do que há um ano. 
Ou seja, os empresários 
já antecipam um arrefeci-
mento da retomada. Vale 
notar que a atividade ainda 
deverá refletir esse ciclo 
recente por algum tempo, 
mas deve perder força com 
a queda na demanda”.

COMPONENTES - Se-
gundo o FGV Ibre, a leve 
queda no indicador reflete 
a piora na percepção dos 
empresários sobre o mo-
mento atual. O Índice de 
Situação Atual (ISA-CST) 
recuou 0,4 ponto, para 
96,6 pontos, com influên-
cia do volume de carteira 
de contratos, que caiu 0,7 
ponto, para 98,1 pontos, e 
da situação atual dos negó-
cios, que teve queda de 0,2 
ponto, para 95 pontos.

O Índice de Expectativas 
(IE-CST) ficou estável, com 
queda de 0,1 ponto, para 
94,3 pontos. O indicador 

de tendência dos negócios 
nos próximos seis meses 
caiu 1,1 ponto, para 92,3 
pontos, e o indicador de 
demanda prevista nos pró-
ximos três meses subiu 0,9 
ponto, para 96,3 pontos.

O nível de utilização da 
capacidade (Nuci) da cons-
trução registrou queda de 
0,9 ponto percentual em 
dezembro, para 78,3%, 
com -0,8 ponto percentual 
em mão de obra (79,6%) e 

-2 pontos percentuais em 
máquinas e equipamentos 
(71,9%).

O Indicador de Deman-
da Prevista (DP) subiu 0,9 
ponto em dezembro e não 
compensou a forte queda 
de 7,4 pontos do mês an-
terior. As edificações resi-
denciais, setor de destaque 
na retomada recente da 
construção, a DP subiu 4,5 
pontos, depois da queda de 
10,9 pontos em novembro.

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA
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Em novembro e dezembro o cenário passou a refletir 
pessimismo quanto à evolução da demanda do setor

Gilberto Leite



Os cinco conselheiros do Tribunal de Contas do Estado foram delatados pelo ex-governador Silval Barbosa, que não apresentou provas suficientes

MALEBOLGE ENCERRADA

STJ enterra suspeita de corrupção

Rafael Machado

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
Raul Araújo, atendeu ao 
pedido da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
e arquivou um inquérito 
contra cinco conselheiros 
do Tribunal de Contas de 
Mato Grosso (TCE-MT), 
que foram afastados de 
suas funções no âmbito 
da Operação Malebolge, 
em 2017.

Os conselheiros José 
Carlos Novelli, Waldir Teis, 
Antonio Joaquim, Walter 
Albano e Sérgio Ricardo 
eram investigados por su-
postos crimes de corrupção 

passiva, sonegação fiscal, 
lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa.

A abertura do inqué-
rito foi decorrente dos 
fatos narrados pelo ex-go-
vernador Silval Barbosa e 
do ex-secretário-chefe da 
Casa Civil, Pedro Nadaf, 
em acordos de colabora-
ção premiada. Eles relata-
ram ter pago propina aos 
conselheiros para garantir 
parecer favorável à apro-
vação de contas do gover-
no e para não atrapalhar 
os andamentos das obras 
do MT Integrado e da Copa 
do Mundo de 2024.

No entanto, o Ministério 
Público Federal destacou 
que as diligências realiza-
das, como afastamentos 
dos sigilos bancários e bus-
ca e apreensão, não foram 
possíveis reunir elementos 
que comprovem as hipó-
teses criminais que funda-
mentaram a instauração do 
inquérito “reconhecendo a 
fragilidade dos elementos 
indiciários trazidos à cola-
ção e a ausência de justa 

O ministro seguiu o entendimento da PGR e destacou que não há elementos que 
comprovem a participação dos conselheiros

Gilberto Leite
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causa para o oferecimento 
da denúncia”.

Além disso, o MPF des-
tacou que embora a in-
vestigação policial tenha 
apontado a existência de 
irregularidades em licita-
ções realizadas pelo TCE 
não há indícios de que os 
conselheiros investigados 
participaram dos fatos 
apontados ou que valores 
dos contratos tenham re-
tornado aos conselheiros.

Ao analisar os argu-
mentos, o ministro seguiu 
o entendimento da PGR e 
destacou que não há ele-
mentos que comprovem a 
participação dos conselhei-
ros nos fatos narrados pelo 
ex-governador.

“[…] no presente caso, a 
inexistência de elementos 
indiciários aptos a corpori-
ficar a justa causa essencial 
ao oferecimento de denún-
cia contra os Conselheiros 
[…] foi exaustivamente 
explicitada pelo Ministério 
Público Federal, inclusive 
em respeito às diversas me-
didas cautelares pessoais e 

Rafael Machado

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) san-
cionou a Lei n° 11.991, que 
foi publicada na edição do 
Diário Oficial desta segun-
da-feira, 26 de dezembro, 
que cria a Taxa de Con-
trole, Acompanhamento e 
Fiscalização das Atividades 
de Pesquisa, Lavra, Explo-
ração e Aproveitamento 
de Recursos Minerários 
(TFRM). A matéria foi apro-
vada pela Assembleia na 
última semana.

A proposta foi apresen-
tada aos deputados esta-
duais logo após a chegada 
do governador da 27ª Con-
ferência do Clima da Orga-
nização das Nações Unidas 
(COP-27), durante um al-
moço no Palácio Paiaguás.

À imprensa, Mauro ex-
plicou que a exemplos de 

outros setores produtivos 
que contribuem para o de-
senvolvimento do estado, o 
projeto prevê a cobrança 
de uma taxa de fiscalização 
que, segundo ele, já é arre-
cadada em outros Estados.

Inicialmente, a expecta-
tiva do governo era arre-
cadar em torno de R$ 200 
milhões.

Ao chegar no Legislativo, 
os deputados tentaram cos-
turar algo que não prejudi-
casse o setor e atendesse a 
expectativa do governo.

As alíquotas de alguns 
minérios foram alteradas 
durante discussões na As-
sembleia, como a do ouro. 
No texto do governo a co-
brança seria de 0,035 da 
UPMT (Unidade Padrão) 
por grama do minério. Com 
o substitutivo integral, os 
parlamentares baixaram 
para 0,015.

No projeto, o governo 
colocou como estimativa 
de arrecadação um pouco 
mais de R$ 158 milhões 
para 2023.

De acordo com a lei, o 
novo tributo será cobra-
do de pessoas físicas ou 
jurídicas, autorizadas a 
realizar pesquisa, a lavra, 
a exploração ou o apro-
veitamento de recursos 
minerais do território ma-
to-grossense.

A isenção da taxa será 
apenas quando os mine-
rais forem utilizados como 
insumo ou matéria-prima 
para a fabricação de agre-
gados para a construção 
civil ou insumos para a 
correção ou fertilização de 
solo, exceto mármore.

REPASSE AOS MUNICÍ-
PIOS - O governador não 
vetou a emenda apresenta-
da pelo deputado Max Rus-
si (PSB), que destina 10% 
do valor arrecadado aos 
municípios.

Esse repasse será men-
sal às 141 cidades, median-
te critérios que serão defi-
nidos em regulamento pelo 
governo.

“Eu acho que foi um 
avanço, 10% para quem 

NOVA FONTE

Mauro sanciona imposto sobre mineração de MT

probatórias deferidas nes-
tes autos, bem como ao tra-
balho desenvolvido pelos 
órgãos de persecução pe-
nal”, diz trecho da decisão.

No entanto, o ministro 
determinou que as pro-
vas colhidas pela Polícia 
Federal, que apontaram 
irregularidades nas con-

tratações, sejam compar-
tilhadas com o Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MPMT) para que sejam 
investigadas.

não tinha nada, já é um 
avanço significativo e vai 
representar mais dinhei-
ro aos cofres públicos dos 
municípios para educação, 
saúde, enfim... para todas 
as áreas que forem impor-
tantes para as cidades de 
Mato Grosso”, disse Russi 
após a votação do projeto 
na Assembleia.

CADASTRO ESTADUAL 
- Além da taxa, a nova le-
gislação ainda cria o Cadas-
tro Estadual de Controle e 
Fiscalização das Atividades 
de Pesquisa, Lavra, Explo-
ração e Aproveitamento 
de Recursos Minerários 
(Cerm).

Serão obrigadas a se 
inscrever no Cerm as pes-
soas físicas e empresas que 
realizam pesquisa, a lavra, 
a exploração ou o aprovei-
tamento de recursos mine-
rários.

O cadastro será feito 
pela Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) e não será 
cobrado taxa.

Da Redação

O PSD em Mato Grosso 
decidiu expulsar o eletri-
cista Alan Diego Rodrigues 
dos Santos, investigado por 
suposta participação na 
tentativa de ataque a bom-
ba próximo ao Aeroporto 
Internacional de Brasília. 
Em nota divulgada nesta 
terça-feira, 27 de dezem-
bro, o presidente da sigla, 
senador Carlos Fávaro, diz 
que a decisão passou por 
todos os trâmites legais 
estabelecidos pelo estatuto 
partidário.

“Os fatos imputados a 
ele, conforme veiculado 
pela imprensa, são graves e 
inaceitáveis, se constituem 
crimes e precisam ser puni-
dos com o rigor da lei”, diz 
trecho da publicação divul-
gada nesta terça-feira, 27 
de dezembro.

Fávaro destacou ainda 
que as manifestações anti-
democráticas precisam ser 

rechaçadas e que as pra-
tica, segundo ele, comete 
crimes tipificados na legis-
lação.

“O Partido Social Demo-
crático é um instrumento 
para a realização do pro-
cesso político fiel ao prin-
cípio democrático e ao re-
gime republicano, jamais 
aceitando ou relevando 
manifestações que atentem 
contra o Estado Democráti-
co de Direito”, ressaltou.

O empresário George 
Washington, que foi preso 
após confessar participa-
ção na tentativa de aten-
tado, apontou durante de-
poimento à polícia de que o 
eletrecista teria colaborado 
na ação.

VEJA NA ÍNTEGRA A 
NOTA DO PARTIDO:
NOTA À IMPRENSA
- Diante das informa-

ções recebidas a respeito 
de condutas imputadas a 
Alan Diego Rodrigues dos 

"FATOS GRAVES"

PSD expulsa bolsonarista
envolvido em ataque no DF

Santos, o Diretório de Mato 
Grosso do Partido Social 
Democrático decidiu pela 
sua expulsão como filiado, 
respeitando todos os trâ-
mites legais estabelecidos 
pelo estatuto partidário;

- Os fatos imputados a 
ele, conforme veiculado 
pela imprensa, são graves e 
inaceitáveis, se constituem 
crimes e precisam ser puni-
dos com o rigor da lei;

- Manifestações antide-
mocráticas precisam ser re-
chaçadas e quem as pratica 
comete crimes tipificados 
na legislação. O Partido So-
cial Democrático é um ins-
trumento para a realização 
do processo político fiel ao 
princípio democrático e ao 
regime republicano, jamais 
aceitando ou relevando 
manifestações que atentem 
contra o Estado Democráti-
co de Direito.

Carlos Fávaro
Senador da República e 
presidente do PSD-MT

Mendes não vetou a emenda apresentada pelo deputado 
Max Russi (PSB), que destina 10% do valor arrecadado 

aos municípios

Gilberto Leite

Rafael Machado

Por 15 votos a 7, a Câ-
mara de Cuiabá aprovou as 
contas da prefeitura do ano 
de 2020. A votação se deu 
durante a sessão ordinária 
realizada na manhã desta 
terça-feira, 27 de dezem-
bro. Os parlamentares se-
guiram o entendimento do 
Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT), que emi-
tiu parecer favorável à 
aprovação.

Antes da votação hou-
ve muita discussão acerca 
do tema, principalmente 
em relação ao tempo para 
analisar o processo. Alguns 
parlamentares comenta-
ram que descobriram que 
as contas da prefeitura es-
tariam na pauta poucos mi-
nutos antes da sessão.

O vereador Diego Gui-
marães (Republicanos) ale-
gou que apesar da manifes-
tação favorável, a equipe 
do TCE apontou algumas 
ressalvas na conta do go-
verno municipal.

“Ao realizar a análise por 
fonte de recursos, a equipe 
técnica concluiu que houve 
insuficiência financeira de 
R$ 107.588.346,96 para o 

pagamento de restos a pa-
gar das fontes 1, 2, 18,19,3
1,32,16,14,23,26,41,42,44
,45,46,47 contrariando as-
sim o artigo 1°, § 1º da Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal”, leu trecho do parecer.

O líder do prefeito na 
Câmara, vereador Adevair 
Cabral (PTB), ressaltou que 
as contas foram aprovadas 
após análise dos conselhei-
ros do TCE, maioria por 
conselheiros substitutos, 
e pediu para que a base 
votasse pela aprovação da 
matéria acompanhando 
o parecer a Comissão de 
Fiscalização e Acompanha-
mento da Execução Orça-
mentária (CFaeo).

“O parecer foi pela apro-
vação pelo Tribunal de 
Contas, inclusive com res-
salvas, inclusive pelos con-
selheiros substitutos que 
achavam que eram judici-
ários, sempre acharam que 
eram judiciário, determina-
va que o prefeito poderia 
fazer ou não, com apoio 
do Diego Guimarães, com 
apoio do Abílio, com apoio 
do Wellaton, com apoio do 
Bussiki”, criticou.

Foram contrários a 
aprovação das contas os 

SEGUINDO O TCE

Após bate-boca, Câmara
aprova contas de Emanuel

vereadores Diego Guima-
rães, Dilemário Alencar 
(Podemos), Demilson No-
gueira (PP), Eduardo Ma-
galhães (Republicanos), 
Michelly Alencar (União), 
Maysa Leão (Republicanos) 
e Sargento Joelson (PSB),

Cezinha Nascimento 
(União) e Dr Luiz Fernando 
(Republicanos) estavam au-
sentes na hora da votação.

Logo após a votação, 
o prefeito comemorou a 
aprovação das contas de 
seu governo.

“Vivenciamos um ano 
extremamente atípico em 
2020 frente à maior cri-
se sanitária já registrada 
e que acarretou em muita 
tristeza e adoção de me-
didas de austeridade.  A 
Prefeitura de Cuiabá agiu 
para proteger às famílias, 
investiu muito na Saúde 
Pública, garantiu a aber-
tura de leitos de UTIs e 
salvou vidas e, mesmo a 
tamanhas dificuldades 
sanitárias, realizou inves-
timentos que refletem na 
economia, no fomento a 
setores que foram seve-
ramente atingidos com a 
pandemia causada pela 
Covid-19”, destacou.



Magnun foi condenado pela justiça a 8 anos e 10 meses de prisão por invadir uma fazenda e roubar gado

Relatório final pede a cassação
de vereador condenado por roubo

POLÍCIAGENERAL CARNEIRO

Rafael Machado

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI), que 
foi instaurada na Câmara 
de General Carneiro contra 
o vereador Magnun Vinni-
cios, apresentou o relatório 
final pedindo a exoneração 
do parlamentar, ou seja, 
a cassação por quebra de 
decoro parlamentar. Agora 
compete ao plenário deci-
dir ou não pela perda do 
mandato do colega.

Magnun foi condenado 
pela justiça a 8 anos e 10 
meses de prisão por inva-
dir uma fazenda e roubar 
gado. Na última semana, 
ele conseguiu reverter sua 
prisão preventiva por me-
didas cautelares, entre elas, 
o pagamento de fiança de 
R$ 10 mil.

No relatório, os mem-
bros da comissão descre-
vem os fatos relatados no 
processo. No dia 11 de se-
tembro, o gerente de uma 
fazenda de Primavera do 
Leste contou que ouviu um 
disparo de arma de fogo e, 
ao ir até o local para veri-
ficar o que estava acon-
tecendo, encontrou uma 
caminhonete com quatro 
homens e um gado abati-
do. Outros quatros funcio-
nários da fazenda também 
foram até o local.

Para impedir a fuga 
do grupo, o gerente da fa-

zenda entrou na frente da 
caminhonete e atirou con-
tra o veículo. Ele ainda re-
latou que Magnun saiu da 
caminhonete agressivo e 
dizendo que era vereador e 
que eles “não sabiam com 
quem estavam mexendo”.

Depois, o parlamentar 
tentou agredir o fazendeiro 
com uma arma, momento 
em que foi rendido com 
uma coronhada na cabeça.

O vereador prestou de-
poimento aos membros da 
CPI e disse que foi até as 
proximidades da fazenda 
para fazer o loteamento de 
uma chácara. 

Magnun contou que 
estava junto com um cor-
retor de imóveis, o dono e 
um funcionário do imóvel e 
após bebedeira eles pega-
ram a estrada e viram um 
porco e por “brincadeira” 
tentaram atirar no animal, 

mas acabaram acertando 
um boi.

“Ele não se identificou 
como vereador, assim como 
ele não estava armado, com 
isso os caras da fazenda já 
chegaram dando tiro na ca-
minhonete, e já efetuado as 
coronhadas em sua cabeça, 
estando aproximadamente 
a 2km de distância de onde 
o boi estava morto”, diz tre-
cho do relatório.

Além disso, o vereador 
pediu o arquivamento da 
CPI alegando, na época, 
que não ainda não havia 
sentença penal condenató-
ria com trânsito em julgado 
para embasar a denúncia 
objeto da comissão.

“No mérito, o vereador 
[…], relatou que não é ve-
reador de primeiro manda-
to, estando na vida pública 
há anos; que é necessário 
delimitar o termo "deco-

ro parlamentar" para não 
incorrer em perseguição 
política a um parlamentar; 
que na denúncia feita por 
um eleitor a qualificação 
criminal imputada ao de-
nunciado não é a correta, 
pois seria "roubo majora-
do" e não "roubo de gado" 
e "formação de quadrilha" 
e que os documentos con-
tidos no Auto de Prisão em 
Flagrante n° […] foram co-
lhidos em fase inquisitorial 
e, portanto, seriam questio-
náveis”, diz trecho do rela-
tório final.

Após análise de todos os 
documentos, os membros 
da CPI destacaram que os 
atos do vereador não con-
dizem com a moralidade 
esperada de um represen-
tante político.

“Em observância a tudo 
que foi analisado concluí-
mos que ficaram confirma-
das todas as irregularida-
des apontadas no decorrer 
da Comissão Parlamentar 
de Inquérito n° 001/2022 
e em decorrência da pro-
bidade administrativa e 
ainda do princípio da auto-
tutela, passamos a opinar: 
Que seja aplicada a pena 
de Exoneração do cargo de 
Vereador ao funcionário 
Magnun Vinnicios Rodri-
gues Alves de Araújo em 
decorrência da violação do 
art. 72, II, §§ 1° e 2° do 
Regimento Interno da Câ-
mara Municipal de General 
Carneiro, Estado de Mato 
Grosso”, decidiram.

A comissão pediu que 
o documento seja enca-
minhado para a Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR) para que 
emissão de parecer antes 
de ir para o plenário da Câ-
mara.

Da Redação

Um homem, de 20 anos, 
foi preso após pilotar em 
alta velocidade pelas ruas 
do bairro Jardim Botânico, 
na noite desta segunda-fei-
ra (26), em Sinop. O suspei-
to não possuía habilitação 
e quase atropelou algumas 
pessoas enquanto fugia 
dos policiais. Contudo, o 
homem acabou caindo da 
moto e, durante a aborda-
gem dos policiais, foi chu-
tado na cabeça por um dos 
agentes e teve seu capacete 
arremessado longe.

Segundo o boletim de 
ocorrência, o suspeito que 
pilotava a moto ignorou 
por diversas vezes as or-
dens de parada dos poli-
ciais. Após alguns minutos 
de perseguição, o suspeito 
subiu no interior de uma 
rotatória, perdeu o con-
trole e caiu. Na queda, seu 
capacete teria saído da sua 
cabeça e os agentes ainda 
precisaram usar da força 

para deter o homem, que 
tentou fugir a pé.

Ainda segundo o boletim 
de ocorrência, o suspeito foi 
preso e levado à delegacia. 
Questionado sobre os feri-
mentos que ele apresentava 
pelo corpo, o suspeito disse 
que os ferimentos eram de 
quedas de moto.

Contudo, um vídeo re-
gistrado por uma testemu-
nha coloca em xeque parte 
da versão do boletim de 
ocorrência. Nas imagens, é 
possível ver que após a per-
seguição, o policial aborda 
o rapaz e o agride com um 
chute na cabeça. Além dis-
so, o homem é arrastado 
pelos agentes.

A redação do Estadão 
Mato Grosso entrou em 
contato com a Polícia Mi-
litar do Estado de Mato 
Grosso para pedir um posi-
cionamento da corporação 
em relação à atitude dos 
policiais na abordagem. 
Até a confecção desta ma-
téria, não houve resposta.

FLAGRANTE
PM chuta cabeça de homem
após perseguição de moto

Da Redação

Jacksonwlle Nogueira 
Bella, um carreteiro de 29 
anos, foi achado morto e 
enterrado nos fundos de 
uma casa no Distrito do 
Paredão, em General Car-
neiro. A vítima estava de-
saparecida há quatro dias e 
antes de sumir, vendeu um 
boi e abandonou o veículo 
que conduzia.

Informações prelimina-
res apontam que testemu-
nhas viram Jacksonwlle 
correndo para dentro de 
uma residência abandona-
da. Os familiares foram até 
o local onde o homem foi 

visto pela última vez, mas 
não o localizaram.

Alguns dias depois, um 
morador ligou para Polícia 
e disse que havia encontra-
do um cadáver enterrado 
nos fundos de sua residên-
cia.

A Perícia Técnica foi até 
o local e localizou o corpo 
de Jacksonwlle, já em avan-
çado estado de decomposi-
ção.

Com o cadáver, os peri-
tos encontraram um celu-
lar e um pacote com um pó 
branco, não identificado.

A causa da morte não 
foi revelada e o caso é in-
vestigado.

EXECUÇÃO MISTERIOSA
Homem encontra cadáver
de desaparecido no quintal
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Da Redação

Uma idosa, de 72 anos, 
foi atropelada por um mo-
tociclista ao tentar atra-
vessar a faixa de pedestre 
em uma avenida localizada 
no Bairro Sagrada Família, 
em Rondonópolis. O moto-
ciclista ficou no local para 
prestar socorro.

Segundo informações 
da imprensa local, uma 
equipe do Serviço Móvel de 

Atendimento de Urgência 
(Samu) foi acionada logo 
após o acidente para socor-
rer a idosa.

A mulher foi levada às 
pressas ao Hospital Regio-
nal de Rondonópolis e seu 
estado de saúde não foi di-
vulgado.

O motociclista fez o tes-
te do bafômetro e o resulta-
do deu negativo para álcool 
no sangue.

O caso é investigado.

IMPRUDÊNCIA NO TRÂNSITO
Idosa é atropelada por
moto ao atravessar avenida

Wellyngton Souza | PMMT

O Batalhão de Polícia 
Militar Trânsito Urbano 
e Rodoviário (BPMTran) 
registrou 543 Autos de 
Infração de Trânsito (AIT) 
nas principais rodovias 
estaduais. O levantamento 
considera desde a última 
quinta-feira (22.12) até o 
feriado de Natal (25.12), 
e faz parte da intensifica-
ção do policiamento com a 
Operação Fim de Ano.

As ações aconteceram 
nas rodovias que passam 
pela baixada cuiabana: 
Emanuel Pinheiro (MT-
251), que liga a Capital à 
Chapada dos Guimarães, 
Helder Cândia (MT-010/
Estrada da Guia), Palmiro 
Paes de Barros (MT-040), 

que liga Cuiabá ao mu-
nicípio de Santo Antônio 
do Leverger), assim como 
também na rodovia MT-
130, no entroncamento 
entre as cidades de Pri-
mavera do Leste e Rondo-
nópolis.

Ao todo, 984 veículos 
foram abordados, 193 
testes de etilômetro re-
alizados e 56 pontos de 
bloqueio e barreiras mon-
tados. Os militares con-
tabilizaram 275 AIT no 
perímetro urbano e 268 
rodoviário, seja por diri-
gir sob influência de ál-
cool, não possuir Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) ou por transporte 
irregular de criança.

As infrações também fo-
ram registradas por ultra-

passagens em locais proibi-
dos, uso de celular indevido 
e não utilizar cinto de segu-
rança, além de outras irre-
gularidades flagradas. Das 
medidas administrativas 
aplicadas, 14 motoristas ti-
veram as CNHs recolhidas, 
oito veículos retidos e dois 
Certificados de Registros e 
Licenciamentos de Veícu-
los (CRLV) suspensos.

Durante a intensifica-
ção no período de feriado 
de Natal, 20 pessoas foram 
conduzidas à delegacia, 
sendo 16 por embriaguez, 
uma recuperação de veícu-
lo/receptação, dois cum-
primentos de mandados 
de prisão e um por porte 
irregular de arma de fogo. 
Neste período, o BPMTran 
efetuou atendimento de 

RODOVIAS DE MT

Batalhão de Trânsito registra
543 infrações durante o Natal

três acidentes de trânsito, 
sendo que duas vítimas fo-
ram resgatadas com lesões 
e nenhum óbito foi regis-
trado.

Operação Final de Ano
A Polícia Militar de 

Mato Grosso realiza em 
todo o Estado a Operação 
Final de Ano, garantindo a 
segurança pública no últi-
mo mês do ano. A opera-
ção visa intensificar o po-
liciamento, de acordo com 
os índices criminais de 
cada região, direcionando 
os esforços para as princi-
pais regiões comerciais e 
residenciais de Mato Gros-
so, em face das viagens de 
final de ano.

A PM realiza o policia-
mento ostensivo geral a 
pé, motorizada e montada, 
em lugares urbanos e de 
forma escalonada, visando 
manter a ordem pública 
e garantir a segurança, e 
gerando a sensação de se-
gurança para a sociedade 
mato-grossense.

Além do efetivo poli-
cial ostensivo, os policiais 
militares do setor admi-
nistrativo reforçarão as 
equipes de rua, bem como 
todas as unidades especia-
lizadas da PMMT, como 
o Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), Batalhão 
de Rondas Ostensivas Tá-
tico Móvel (Rotam), Bata-
lhão de Trânsito Urbano 
e Rodoviário (BPMTran), 
Regimento de Policiamen-
to Montado (Cavalaria) e 
Batalhão de Proteção Am-
biental (BPMPA).

Os membros da CPI destacaram que os atos do 
vereador não condizem com a moralidade esperada 

de um representante político

Reprodução

Da Redação

O dono de um bar foi 
morto a tiros no próprio 
estabelecimento nesta 
segunda-feira (26). Rafa-
el Lacerda Araújo, de 35 
anos, era dono de um bar 
em Sorriso e foi executa-
do a tiros por um homem 
que chegou no local di-

zendo que queria conver-
sar com ele.

Segundo informações 
preliminares, os tiros acer-
taram o tórax e o rosto de 
Rafael. O atirador fugiu do 
local após o crime. O Corpo 
de Bombeiros foi acionado 
por testemunhas, mas o 
empresário já estava mor-
to. O caso é investigado.

BRUTALIDADE
Dono de bar é morto dentro
do próprio estabelecimento

Da Redação

Uma adolescente, de 16 
anos, foi estuprada pelo ma-
rido da irmã durante a ceia 
de natal neste sábado (24). 
O crime foi registrado na re-
sidência da irmã da vítima, 
que ajudou o marido crimi-
noso e abandonou a vítima 
em um posto de combustí-
vel antes de fugir da cidade.

Segundo informações 
da imprensa local, a vítima 
contou aos policiais que sua 
irmã a chamou para passar 
o natal em sua casa e que 
o criminoso se aproveitou 
disso para estuprá-la.

A vítima foi levada a 
uma Unidade de Pronto-
-Atendimento (UPA), onde 
ficou em observação.

O caso é investigado.

MOMENTOS DE HORROR
Adolescente é estuprada por
cunhado durante ceia de natal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 087/2022/PMC

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 089.679/2022
ÓRGÃO SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE 
OBRAS PÚBLICAS – SMOP. OBJETO: AQUISIÇÃO DE 
JAZIDAS DE CASCALHO PARA ATERRO DE BASE, SUB-
BASE E CASCALHAMENTO DE VIAS NÃO PAVIMENTADAS, 
SEM TRANSPORTE, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/01/2023 às 10H30min (dez 
horas e trinta minutos) Horário de Brasília, através da 
plataforma do (Banco do Brasil - Licitações-e) do site: 
w w w. l i c i t a c o e s - e . c o m . b r.  E D I TA L D I S P O N Í V E L : 
http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao/ (Prefeitura de 
Cuiabá-MT) e www.licitacoes-e.com.br (Banco do Brasil). 
C O N T A T O :  T e l .  ( 6 5 )  3 6 4 5 - 6 1 5 6  E - m a i l : 
licitacoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 as 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá/MT, 27 de Dezembro 2022.

Carlene de Paula Silva - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
CONVOCAÇÃO PARA RETORNO DA SESSÃO DA
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 054/2022

A Pregoeira e equipe de apoio, nomeada pela Portaria Nº 2203 
de 17 de novembro de 2021, convoca as empresas 
participantes do Pregão Presencial nº 054/2022, que trata da 
contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza 
e conservação predial, com dedicação exclusiva de mão de 
obra e fornecimento de materiais, dos prédios da Prefeitura 
Municipal de Lucas do Rio Verde e suas Unidades 
Administrativas, conforme o que segue especificado no Termo 
de Referência, para que compareça ao retorno da sessão 
pública para análise dos documentos de habilitação da segunda 
colocada, que ocorrerá no dia 28/12/2022 às 08:00h (horário de 
Mato Grosso), no endereço: Avenida América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde/MT. CEP 78.455–000 
Fone: 65.3549.8300, sala de Licitação.
Lucas do Rio Verde MT, 26 de Dezembro de 2022.

Aparecida Juraci de Morais
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 012/2022
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: CLAUDIO VALERIA DA 
SILVA LABORATORIO - ME. CNPJ: 24.347.611/0001-79. 
OBJETO: Prorrogação do prazo de duração do Contrato 
Original por mais 90 (noventa) dias, vigorando a de 01 de janeiro 
de 2023 a 01 de abril de 2023. ASSINATURA: 30 de dezembro 
de 2022. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93 e a 
lei nº 10.520/2002.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO SEXTO TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 117/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: J.B. PENIDO E J.F. DE 
ARRUDA LTDA. CNPJ: 18.262.815/0001-04. OBJETO: O 
presente termo aditivo tem por objeto: Prorrogação de prazo de 
execução do contrato original por mais 270 (Duzentos e 
Setenta) dias, vigorando a partir de 13 de dezembro de 2022 a 
09 de setembro de 2023. ASSINATURA: 12 de dezembro de 
2022. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO SÉTIMO TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 117/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: J.B. PENIDO E J.F. DE 
ARRUDA LTDA. CNPJ: 18.262.815/0001-04. OBJETO: O 
presente termo aditivo tem por objeto: Prorrogação de prazo de 
vigência do contrato original por mais 270 (Duzentos e Setenta) 
dias, vigorando a partir de 15 de dezembro de 2022 a 11 de 
setembro de 2023. ASSINATURA: 14 de dezembro de 2022. 
FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO CASCALHEIRA
ATO DE ADJUDICAÇÃO

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N° 009/2022
PROCESSO N° 84/2022

OBJETO: “Contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de pavimentação asfáltica e drenagem 
pluvial para atender as necessidades da secretaria de 
infraestrutura”. Luzia Nunes Brandão, Prefeita Municipal de 
Ribeirão Cascalheira, Estado de Mato Grosso, usando das suas 
atribuições que lhe são inerentes, respeitados os princípios 
legais correlatos, profere o seguinte ato de ADJUDICAÇÃO.
I - O certame aberto pela Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Cascalheira/MT, quanto aos 
praticados, verificou-se que foram realizados em conformidade 
com a Lei nº 8.666/93 e o edital, conhecendo-se como legais, 
legítimos e válidos.
II - Quanto à convivência do processo Licitatório, constatou-se 
que os recursos para cobertura das despesas oriundas  da 
presente licitação estão  consignados no Orçamento do 
Município. Diante do exposto, observando-se as formalidades 
para efeito de adjudicação, considerando os atos do certame 
como válidos e convenientes ao interesse público, ADJUDICO o 
Processo Licitatório nº 84/2022, que tem por objeto: 
“Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviços de pavimentação asfáltica e drenagem pluvial para 
atender as necessidades da secretaria de infraestrutura”, 
conforme minuta de contrato, projeto básico, orçamento 
estimado em planilha de quantitativos e preços unitários e 
informações complementares em anexo ao edital, em nome do 
vencedor abaixo discriminado: GILSON BROETTO-ME, 
inscrito no CNPJ: 24.878.671/0001-18, propôs um valor global 
de R$ 899.626,16 (oitocentos e noventa e nove mil seiscentos e 
vinte e seis reais e dezesseis centavos), para que a Ata nela 
proferida produza os efeitos jurídicos e legais. Dê-se ciência ao 
interessado, observando as prescrições legais.
Ribeirão Cascalheira-MT, 21 de Dezembro de 2022.

Luzia Nunes Brandão
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO CASCALHEIRA
ATO DE HOMOLOGAÇÃO

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N° 009/2022
PROCESSO N° 84/2022

OBJETO: “Contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de pavimentação asfáltica e drenagem 
pluvial para atender as necessidades da secretaria de 
infraestrutura”. Luzia Nunes Brandão, Prefeita Municipal de 
Ribeirão Cascalheira, Estado de Mato Grosso, usando das suas 
atribuições que lhe são inerentes, respeitados os princípios 
legais correlatos, profere o seguinte ato de HOMOLOGAÇÃO.
I - O certame aberto pela Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Cascalheira/MT, quanto aos 
praticados, verificou-se que foram realizados em conformidade 
com a Lei nº 8.666/93 e o edital, conhecendo-se como legais, 
legítimos e válidos.
II - Quanto à convivência do processo Licitatório, constatou-se 
que os recursos para cobertura das despesas oriundas da 
presente licitação estão consignados no Orçamento do 
Município. Diante do exposto, observando-se as formalidades 
para efeito de homologação, considerando os atos do certame 
como válidos e convenientes ao interesse público, 
HOMOLOGO o Processo Licitatório nº 84/2022, que tem por 
objeto: “Contratação de empresa especializada em prestação 
de serviços de pavimentação asfáltica e drenagem pluvial para 
atender as necessidades da secretaria de infraestrutura”, 
conforme minuta de contrato, projeto básico, orçamento 
estimado em planilha de quantitativos e preços unitários e 
informações complementares em anexo ao edital, em nome do 
vencedor abaixo discriminado: GILSON BROETTO-ME, 
inscrito no CNPJ: 24.878.671/0001-18, propôs um valor global 
de R$ 899.626,16 (oitocentos e noventa e nove mil seiscentos e 
vinte e seis reais e dezesseis centavos), para que a Ata nela 
proferida produza os efeitos jurídicos e legais. Dê-se ciência ao 
interessado, observando as prescrições legais.
Ribeirão Cascalheira-MT, 21 de Dezembro de 2022.

Luzia Nunes Brandão
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO/SRP N° 089/2022/PMC
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 40.183/2022)

Órgão Solicitante: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – 
SMS. Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA EXECUÇÃO 
DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE 
SAÚDE NAS SEGUINTES ETAPAS: COLETA NAS UNIDADES 
GERADORAS, TRANSPORTE, ARMAZENAMENTO, 
TRANSBORDO,  TRATAMENTO,  DEST INAÇÃO E 
DISPOSIÇÃO FINAL, DE ACORDO COM AS NORMAS 
TÉCNICAS (ANVISA E MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE), 
COM FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS EM REGIME DE 
COMODATO, A SEREM INSTALADOS NAS UNIDADES DE 
SAÚDE DA CAPITAL E DA ZONA RURAL, EM ATENDIMENTO 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE  DE CUIABÁ. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
09/01/2023 às 10:00 h (dez horas) Horário de Brasília - DF. 
EDITAL DISPONÍVEL: http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao 
site Prefeitura de Cuiabá-MT) e www.licitacoes-e.com.br 
(Banco do Brasil). CONTATO: Tel. (65) 3645-6156/6252 E-mail: 
pregoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 às 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá, 27 de dezembro de 2022.

Priscila R. N. Moraes - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO E
DA ANÁLISE DA PROPOSTA DE PREÇOS
RDC PRESENCIAL - EDITAL N° 105/2022
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/12373

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para 
execução dos serviços de revitalização do pavimento da 
rodovia MT-338, trecho: Fim PU Itanhangá – Entr. MT-220 (A), 
subtrecho: Itanhangá – Entr. MT-220 (Novo Paraná), segmento: 
estaca 0+0,00(fim PU Itanhangá) – estaca 6458+0,00 (entr.MT-
220(A), Novo Paraná), com extensão de 129,16 km. A 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística, por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n. 
044/2022/CGAB/SINFRA, de 22/09/2022, publicada no DOE n. 
28.336, de 23/09/2022, página 111, torna público o resultado do 
julgamento da fase de habilitação, na qual a empresa V.F. 
Gomes Construtora Ltda. CNPJ: 13.495.966/0001-99, foi 
habilitada e declarada vencedora do certame, com o valor de R$ 
49.865.763,21 (quarenta e nove milhões oitocentos e sessenta 
e cinco mil setecentos e sessenta e três reais e vinte e um 
centavos). A íntegra do julgamento da fase de habilitação e da 
análise da proposta de preço, contendo os motivos de fato e de 
direito expostos pela comissão permanente encontram-se 
insertos na Ata do Resultado do Julgamento da Habilitação e da 
análise da proposta de preços do licitante classificada, que 
poderá ser obtida no site www.sinfra.mt.gov.br, acessando o 
menu “documentos” e no submenu “licitações e editais”. 
Informações gerais: telefone n. (65) 3613-0529 e-mail: 
cpl@sinfra.mt.gov.br. Cuiabá, 26 de dezembro de 2022.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/12373

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para execução 
dos serviços de revitalização do pavimento da rodovia MT-338, 
trecho: Fim PU Itanhangá – Entr. MT-220 (A), subtrecho: 
Itanhangá – Entr. MT-220 (Novo Paraná), segmento: estaca 
0+0,00(fim PU Itanhangá) – estaca 6458+0,00 (entr.MT-220(A), 
Novo Paraná), com extensão de 129,16 km. A Secretaria de 
Infraestrutura e Logística torna público para conhecimento dos 
interessados a seguinte decisão: Parte conclusiva: 
HOMOLOGO o Regime Diferenciado de Contratação - RDC n. 
105/2022, sob o critério de julgamento menor preço, lote único, 
sob o regime de execução de empreitada por preço unitário, e 
ADJUDICO à empresa V.F. Gomes Construtora Ltda. CNPJ: 
13.495.966/0001-99, sendo classificada com o valor de R$ 
49.865.763,21 (quarenta e nove milhões oitocentos e sessenta 
e cinco mil setecentos e sessenta e três reais e vinte e um 
centavos), bem como devidamente habilitada.  Informações 
gerais: telefone nº. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br. 
Cuiabá, 26 de dezembro de 2022.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO E
DA ANÁLISE DA PROPOSTA DE PREÇOS
RDC PRESENCIAL - EDITAL N° 106/2022
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/11247

OBJETO: Contratação dos serviços de elaboração de estudos, 
projetos básico e projetos executivo de implantação, 
pavimentação e obras de arte especiais da rodovia MT-100, 
trecho: Entr. MT-322 (B) (N.S.Antônio) – Entr. BR-242 (A) (PU 
S.Félix do Araguaia), inclusive estudos para fins de 
licenciamento ambiental. A Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística, por meio da Comissão Permanente 
d e  L i c i t a ç ã o ,  d e s i g n a d a  p e l a  P o r t a r i a  n . 
044/2022/CGAB/SINFRA, de 22/09/2022, publicada no DOE n. 
28.336, de 23/09/2022, página 111, torna público o resultado do 
julgamento da fase de habilitação e da análise da proposta de 
preços, na qual a empresa WRC Soluções – Projetos, Geodésia 
e Construção Ltda. CNPJ: 17.883.268/0001-11, foi Habilitada e 
declarada vencedora do certame, com o valor de R$ 
1.483.778,99 (um milhão quatrocentos e oitenta e três mil 
setecentos e setenta e oito reais e noventa e nove centavos). A 
íntegra do julgamento da fase de habilitação e da análise da 
proposta de preço, contendo os motivos de fato e de direito 
expostos pela comissão permanente encontram-se insertos na 
Ata do Resultado do Julgamento da Habilitação e da análise da 
proposta de preços, que poderá ser obtida no site 
www.sinfra.mt.gov.br, acessando o menu “documentos” e no 
submenu “licitações e editais”. A CPL comunica que conforme 
disposto no item 14.4 do edital, “Declarado o vencedor, qualquer 
licitante poderá, após a divulgação do resultado, de forma 
imediata e motivada, manifestar sua intenção de recorrer, 
encaminhando e-mail para cpl@sinfra.mt.gov.br A falta de 
manifestação imediata e motivada do licitante importará a 
decadência do direito de recurso. Informa também que os autos 
estão franqueados aos interessados, para vistas, no prazo de 
05 (cinco) dias úteis a partir desta publicação.  Informações 
gerais: telefone n. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br. 
Informações gerais: telefone n. (65) 3613-0529 e-mail: 
cpl@sinfra.mt.gov.br. Cuiabá, 27 de dezembro de 2022.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N° 058/2022
REGISTRO DE PREÇOS - PROCESSO N° 077/2022

A PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DO SUL, Estado de 
Mato Grosso, através da Equipe Responsável por Licitações na 
modalidade de Pregão Presencial, designada pela Portaria nº 
002/2022 de 03 de Janeiro de 2022, e alteração posterior, em 
cumprimento aos termos da Lei nº 10.520, de 17/07/2002 e 
subsidiariamente da Lei 8.666/93 e nos termos dos Decretos 
nºs. 593 de 12/01/2010 e 901 de 24/03/2014, torna público que, 
conforme a Lic i tação na modal idade de PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 058/2022 - REGISTRO DE PREÇOS, relativo 
ao Processo de Licitação Nº 077/2022, emitido em 13/02/2022, 
aberto e iniciado o julgamento em 27/12/2022, cujo objeto trata 
de Registro de Preços para eventuais e futuras aquisições de 
Materiais Básicos de Construção (areia, pedra, cimento, cal, 
tijolo, telha fibrocimento e ferragens em geral), para a realização 
de pequenos reparos e manutenção dos prédios e repartições 
públicas, a fim de atender as necessidades das Secretarias da 
Administração Municipal de União do Sul, durante o prazo de 
vigência da Ata de Registro de Preços, de conformidade com a 
descrição detalhada no Anexo I - Termo de Referência do Edital 
da licitação, sagraram-se vencedoras deste certame e 
registraram seus preços conforme os mapas da licitação as 
proponentes: MARGARETE ZILIO VIECELLI, inscrita no CNPJ 
sob Nº 01.888.465/0001-93, vencedora no valor total de, R$ 
550.685,20 (quinhentos e cinquenta mil, seiscentos e oitenta e 
cinco reais e vinte centavos); e a empresa JOSE FERNANDES 
GONÇALVES DUARTE,  inscr i ta no CNPJ sob Nº 
05.281.846/0001-60, vencedora no valor de total de, R$ 
495.646,00 (quatrocentos e noventa e cinco mil, seiscentos e 
quarenta e seis reais), sob o critério de menor preço por item. 
Publique-se – Afixe-se.
União do Sul/MT, 27 de dezembro de 2022.

Rodrigo Varela dos Santos
Pregoeiro - Portaria nº 002/2022

Claudiomiro Jacinto de Queiroz
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA

RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 040/2022

A Pregoeira da Prefeitura Municipal de Água Boa, Estado de 

Mato Grosso, designada pelo Decreto Municipal N° 3.962/2022; 

torna público o resultado da sessão que se realizou na data de 

27/12/2022, licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 

040/2022 cujo objeto a futura e eventual contratação de 

empresa especializada em prestação de serviço de 

manutenção preventiva e corretiva de eletrodomésticos para as 

secretarias demandantes do Município de Água Boa/MT, que 

teve como resultado: DESERTO.

Água Boa - MT, 27 de dezembro de 2022.

Alícia Lopes Maciel

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO

PARA REGISTRO DE PREÇO N° 046/2022
A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através do seu Pregoeiro Oficial, nomeado pelo Decreto nº 
3.962/2022 comunica aos interessados que está aberta 
licitação na modalidade de Pregão Presencial, que será regida 
pela n°. Lei 10.520 de 17 de julho e 2.002, com aplicação 
subsidiária da Lei nº. 8.666/93, e suas alterações posteriores e 
demais disposições aplicáveis. MODALIDADE: Pregão 
Eletrônico para Registro de Preço nº. 046/2022. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada em fornecimento de 
sistema integrado de ensino, contemplando materiais didáticos 
impressos para alunos e professores, assessoria pedagógica 
presencial e plataforma educacional responsiva para 
atendimento à secretaria municipal de educação de Água 
Boa/MT. REALIZAÇÃO: 12/01/2023. HORÁRIO: 08h30min. 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bll.org.br. Horário de 
Brasília. O Edital contendo as instruções estará à disposição 
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Água Boa 
MT, no horário das 07h30min às 11h30min e das 13h30min às 
1 7 h 3 0 m i n ,  n o  s i t e  d a  p r e f e i t u r a , 
www.prefe i tura@aguaboa.mt.gov.br  e pelo e-mai l : 
licitacao@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa - MT, 27 de dezembro de 2022.

Roberto Carlos Cardoso
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

PARA REGISTRO DE PREÇO N° 048/2022
A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através do seu Pregoeiro Oficial, nomeado pelo Decreto nº 
3.962/2022 comunica aos interessados que está aberta 
licitação na modalidade de Pregão Presencial, que será regida 
pela n°. Lei 10.520 de 17 de julho e 2.002, com aplicação 
subsidiária da Lei nº. 8.666/93, e suas alterações posteriores e 
demais disposições aplicáveis. MODALIDADE: Pregão 
Presencial para Registro de Preço nº. 048/2022. OBJETO: 
Futura e Eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis 
de consumo na merenda escolar para o ano letivo de 2023. 
REALIZAÇÃO: 12/01/2023. HORÁRIO: 08h30min. Horário de 
Brasília. O Edital contendo as instruções estará à disposição 
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Água Boa 
MT, no horário das 07h30min às 11h30min e das 13h30min às 
1 7 h 3 0 m i n ,  n o  s i t e  d a  p r e f e i t u r a , 
www.prefe i tura@aguaboa.mt.gov.br  e pelo e-mai l : 
licitacao@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa - MT, 27 de dezembro de 2022.

Ivania Cezira Volpi
Pregoeira Substituta

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO E
DA ANÁLISE DA PROPOSTA DE PREÇOS
RDC PRESENCIAL - EDITAL N° 101/2022
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/11494

Objeto: Contratação por empreitada por preço unitário da 
execução da obra de infraestrutura do módulo I do loteamento 
da Zona de Processamento de Exportação em Cáceres/MT. A 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística, por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n. 
044/2022/CGAB/SINFRA, de 22/09/2022, publicada no DOE n. 
28.336, de 23/09/2022, página 111, torna público o resultado do 
julgamento da fase de habilitação e da análise da proposta de 
preços, na qual o Consórcio LCM/MINASPARÁ, composto 
pelas empresas LCM Construção e Comércio S/A, CNPJ: 
19.758.842/0001-35 e Minaspará Construção e Engenharia 
Eireli. CNPJ: 24.185.678/0001-54, foi habilitado e declarado 
vencedor do certame, com o valor de R$ 25.160.823,64 (vinte e 
cinco milhões cento e sessenta mil oitocentos e vinte e três reais 
e sessenta e quatro centavos). A íntegra do julgamento da fase 
de habilitação e da análise da proposta de preço, contendo os 
motivos de fato e de direito expostos pela Comissão 
Permanente de Licitação, encontram-se insertos na Ata do 
Resultado do Julgamento da Habilitação e da análise da 
proposta de preços da licitante, que poderá ser obtida no site 
www.sinfra.mt.gov.br, acessando o menu “documentos” e no 
submenu “licitações e editais”. Informações gerais: telefone n. 
(65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br. Informações 
gerais: telefone n. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá, 27 de dezembro de 2022.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/11494

Objeto: Contratação por empreitada por preço unitário da 
execução da obra de infraestrutura do módulo I do loteamento 
da Zona de Processamento de Exportação em Cáceres/MT. A 
Secretaria de Infraestrutura e Logística torna público para 
conhecimento dos interessados a seguinte decisão: Parte 
conclusiva: HOMOLOGO o Regime Diferenciado de 
Contratação - RDC n. 101/2022, sob o critério de julgamento 
menor preço, lote único, sob o regime de execução de 
empreitada por preço unitário, e ADJUDICO o Consórcio 
LCM/MINASPARÁ, composto pelas empresas LCM 
Construção e Comércio S/A, CNPJ: 19.758.842/0001-35 e 
Minaspará Construção e Engenharia Eirel i .  CNPJ: 
24.185.678/0001-54, sendo classificado com o valor de R$ 
25.160.823,64 (vinte e cinco milhões cento e sessenta mil 
oitocentos e vinte e três reais e sessenta e quatro centavos), 
bem como devidamente habilitada.  Informações gerais: 
telefone nº. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá, 27 de dezembro de 2022.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT
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CLÁSSICO NA ESTREIA

Cuiabá e Mixto abrem Mato-grossense

 Daniel Guimarães*

O Campeonato Ma-
to-grossense 2023 está 
perto de ser iniciado e a 
Federação Mato-grossen-
se de Futebol (FMF) reve-
lou nesta segunda-feira, 
26 de dezembro, os cinco 
primeiros confrontos da 
competição, com direito 
a um clássico entre Cuia-
bá e Mixto para marcar a 
abertura. O duelo entre os 
rivais está reservado para 
sábado, 21 de janeiro, na 
Arena Pantanal, às 15h30 
(horário de MT) com o 
mando de campo do Dou-
rado. 

Também no sábado, 
mais um clássico ocorre, 
quando União e Academia, 
ambos de Rondonópolis, 
se enfrentam em busca 
dos três pontos. A partida 
está marcada para às 17h, 
no estádio Luthero Lopes, 
com mando do União.

Para fechar o sábado, 
Luverdense e Nova Mu-
tum entram em campo 
para estrear com o pé 
direito na competição. O 
jogo ocorrerá às 18h, no 
estádio Passo das Emas, 
em Lucas do Rio Verde.

Passando para o do-
mingo, Sport Sinop e Ca-

Neste ano, o Cuiabá derrotou o União e se consagrou campeão do Campeonato Mato-grossense 2022

AssCom Dourado

cerense se enfrentam, às 
16h, no estádio Gigante 
do Norte, em Sinop. Para 
encerrar a rodada com 
grande estilo, Operário 
e Dom Bosco, ambos de 
Várzea Grande, jogam às 
17h no estádio Dito Sou-
za. O mando de campo 
será do Operário.

Os clubes que quise-
rem surpreender na com-
petição terão que superar 
o franco favorito, Cuiabá, 
que além de ser o atual 
campeão, é o único repre-
sentante mato-grossense 

na elite do futebol nacio-
nal e conta com uma re-
ceita salarial superior à 
dos concorrentes e conse-
quentemente tem maior 
poderio financeiro para 
contratar atletas.

Apesar do favoritismo 
auriverde, o maior ven-
cedor da competição é 
o Mixto, que já ergueu o 
troféu 24 vezes, seguido 
por Operário (12), Cuia-
bá (11), Dom Bosco (6), 
Luverdense (3), Sinop (3) 
e Juventude (2). Caceren-
se, Vila Aurora e União 

RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

Os resumos dos capítulos 
de todas as novelas são de 
responsabilidade de cada 

emissora - Os capítulos que 
vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

TRAVESSIA
Globo – 21h15

Quarta-feira (28) – Moretti sugere 
que Sara esteja mancomunada com 
Débora para fazer chantagem contra 
ele. Oto explica para Brisa o motivo 
de Moretti não querer que o funcioná-
rio esteja envolvido com ela. Ari pede 
para Guerra não dar importância para 
as anotações da caderneta que está 
em poder do empresário. Ari mente 
para Chiara quando diz que não procu-
rou por Brisa. Helô aconselha Guida a 
esfriar a cabeça, e promete indicar um 
advogado para a prima. Stenio repre-
ende Oto por ter dado a escritura da 
casa para Guida. Helô aparta a briga 
entre Guida e Moretti. Com segundas 
intenções, Núbia vai ao salão para ser 
atendida por Rose, enquanto Brisa e 
Oto estão viajando.

POLIANA MOÇA
SBT – 20h30

Quarta-feira (28) – Eugênia e 
Claudia se encontram na padaria. 
Eugênia compartilha que conseguiu 
contato com uma parente da Pame-
la e não com a própria. Tânia chega 
na padaria. Chloe abre seu armário 
na escola e encontra doces e salga-
dinhos. Jeff volta para casa e explica 
sobre seu desaparecimento. Tânia é 
abordada por policiais e intimada a 
prestar depoimentos. Eugênia e Clau-
dia acham estranha a presença da 
Celeste com Tânia. Na delegacia, Tâ-
nia se depara com Roger. Glória en-
contra com Ruth na casa da diretora 
e Renato aparece sem ser convidado, 
sendo inconveniente.

CARA E CORAGEM
Globo – 19h15

Quarta-feira (28) – Jéssica avisa 
a Duarte do sequestro de Lou. Rico 
se desespera. Lou se amedronta 
com o estado de Renan, mas con-
segue fugir. Rômulo garante a Danilo 
que colocou pessoas para encontrar 
Jonathan. Ítalo, Rico, Moa e Pat des-
cobrem uma pista do paradeiro de 
Renan. Regina perde tudo no divór-
cio e tenta falar com Leonardo. Lou 
consegue chegar para o casamento 
e todos aplaudem os noivos. Regina 
e Danilo recebem intimações para 
depor. Gustavo se reconcilia com 
Duarte. Andréa convoca Pat e Re-
beca para uma reunião com o grupo 
de mulheres. Anita pede proteção a 
Ítalo. Danilo e Regina chegam jun-
tos para depor. Moa conta para Pat 
sobre a amizade de Rômulo com 
Danilo. Rebeca se recusa a saber in-
formações sobre sua mãe biológica. 
Ísis e Jéssica entram para o grupo e 
denunciam Renan. 

MAR DO SERTÃO
Globo – 18h15

Quarta-feira (28) – Tertulinho 
mente para Laura e afirma que se 
concentrará nos negócios. José e 
Maruan acham graça do compor-
tamento de Timbó com os técnicos 
e engenheiros. Candoca procura 
Floro Borromeu. Deodora e Nivalda 
aparecem para falar com Tereza. 
Laura é obrigada a fechar negócio 
com José. Quintilha não deixa Cira 
filmar o encontro entre Tereza e De-
odora. Xaviera conta para Candoca 
que foi sequestrada por Pajeú a 
mando de Deodora. Firmino desco-
bre que foi Vespertino quem man-
dou falsificar a certidão de Rivaldo 
Pereira e o confronta. O Coronel 
se surpreende ao saber que Timbó 
encontrou petróleo em suas terras. 
Candoca questiona Deodora sobre 
o sequestro de Xaviera.estão empatados com 

uma conquista cada.
Neste ano, para so-

nhar com o título, as 
equipes se enfrentarão 
em nove duelos em for-
mato de pontos corridos, 
onde todos se enfrentam. 
Os dois primeiros da 
tabela avançam direta-
mente para as semifinais, 
enquanto os que ficarem 
entre terceiro e sexto se 
enfrentam em um mata-
-mata para preencher as 
duas últimas vagas. As 
equipes que ficarem na 

nona e décima colocação 
serão rebaixadas para a 
Série B.

Quem garantir o títu-
lo estadual ganha vaga 
ao Brasileirão da Série 
D e na Copa do Brasil 
de 2024, com exceção 
do Cuiabá, que tem vaga 
garantida na Série A e 
no maior torneio de ma-
ta-mata do Brasil. Quem 
terminar com o vice 
também pode disputar a 
Copa do Brasil.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Tarley Carvallho



O novo sistema de gestão possibilitou que processos de multas ambientais acumulados há 10 anos fossem julgados internamente

RESPONSABILIZAÇÃO

Sema zera fila de processos

 Lorena Bruschi | Sema-MT

A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema-
-MT) implantou um sistema 
de gestão que possibilitou 
zerar a fila de processos 
de multas ambientais que 
aguardavam decisão admi-
nistrativa. Nos últimos qua-
tro anos, foram julgados 
mais de 19 mil processos 
de multas ambientais. Hoje, 
a Secretaria analisa os pro-
cessos dos anos de 2020, 
2021 e 2022.

"Saímos de 10 anos de 
demora para julgar os pro-
cessos administrativos para 
o prazo de três anos. E no 
ano de 2023 vamos julgar 
os autos de infração dentro 
do mesmo ano em que fo-
ram emitidos. É uma gran-
de mudança de perspectiva 
da responsabilização em 
Mato Grosso, que passou a 
ser mais eficiente e asserti-
va", explica a secretária de 
Estado de Meio Ambiente, 
Mauren Lazzaretti.

Ela afirma que a efici-
ência do órgão ambiental 
não permite mais que pro-
cessos prescrevam, como 
acontecia no passado. A 
atual gestão assumiu a pas-
ta com um passivo de mais 
de 14 mil processos, que 
foi eliminado com mutirões 
de análise e julgamento.

"Temos apresentado 
esses dados para a Assem-
bleia Legislativa, para os 
órgãos de controle, e, com 
isso, as pessoas vão mu-
dando um pouco a visão. O 
crime ambiental não com-
pensa e, cada dia mais, pro-
dutores e empreendedores 
estão procurando a regula-
ridade ambiental", afirma a 
secretária.

Além de zerar o passivo 
de processos de mais de 10 
anos, a Secretaria está im-
plantando a digitalização 
dos processos, por meio do 
Sistema Integrado de Ges-
tão Ambiental Responsabi-
lização (SIGA-R). Todos os 
novos processos irão tra-
mitar de modo eletrônico, 
aumentando a transparên-
cia e o controle de prazos, 
eliminando o uso de papel 
no serviço público.

Também será possível 
que a defesa seja feita pela 
internet, possibilitando o 
acesso às informações e 
trâmites de qualquer lugar, 
beneficiando, principal-
mente, quem está no inte-

Além de zerar o passivo de processos de mais de 10 anos, a Secretaria está implantando a digitalização dos processos

Gilberto Leite
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rior no estado. Atualmente, 
todos os novos autos de 
infração são lavrados ele-
tronicamente e dão início 
aos processos eletrônicos 
de responsabilização.

O SIGA Responsabiliza-
ção faz parte do Programa 
Sema Digital, que integra 
o Mais MT, o maior pro-
grama de investimentos 
da história do Estado. No 
órgão ambiental, as ações 
incluem revisão, moderni-
zação e desburocratização 

da legislação ambiental, 
responsabilização e efici-
ência no licenciamento am-
biental. 

CONCILIAÇÃO AM-
BIENTAL - Como parte 
das medidas implantadas 
nesta gestão para promo-
ver a regularização am-
biental, e coibir os ilícitos, 
foi criado o Programa de 
Conversão de Multas Am-
bientais, que incentiva a 
conciliação entre o Estado 
e infratores ambientais, 

por meio do decreto esta-
dual nº1.436/2022.

Independentemente do 
valor da multa aplicada, 
quem aderir fica obrigado 
a reparar integralmente o 
dano causado. Conforme o 
superintendente de Gestão 
de Processos Administra-
tivos e Autos de Infração 
(SGPA), Thiago Alves Do-
nega, o mecanismo reforça 
o objetivo pedagógico da 
responsabilização, de pos-
sibilitar a reparação o mais 

breve possível, fomentar 
a regularidade ambiental, 
e que não ocorra a reinci-
dência.

Ele destaca que, ao mani-
festar interesse na concilia-
ção, o interessado assume 
a responsabilidade e evita 
os trâmites administrativos 
que culminariam em gastos 
com recursos públicos. A 
conversão se aplica a todos 
processos administrativos 
de infrações até o trânsito 
em julgado.

Renata Prata | Sema-MT

Nos quatro anos de ges-
tão do governador Mauro 
Mendes foram investidos 
R$ 180 milhões na pre-
venção e combate ao des-
matamento ilegal e incên-
dios florestais, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema). O 
montante foi usado para 
aquisições, contratações, 
e insumos para operações 
ambientais em todo o terri-
tório estadual.

Com o aumento de re-
cursos investidos, Mato 
Grosso avança na redução 
do desmatamento ilegal. 
No último ano, a queda 
foi de 13,8%, em compa-
ração com o período de 
2019/2020, conforme da-
dos do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais. A 
redução está acima da mé-
dia nacional, que é de 11%.

“Hoje o Estado está 
preparado para dar uma 
resposta rápida e impedir 
que o desmatamento ilegal 
aconteça. Com a política 
de tolerância zero com os 
crimes ambientais, e os es-
forços para a mitigação das 

emissões de gases do efeito 
estufa, hoje não existe van-
tagem para quem desmata 
ilegalmente. O crime não 
compensa em Mato Gros-
so", destaca a secretária de 
Estado de Meio Ambiente, 
Mauren Lazzaretti.

Uma das medidas que 
transformou o combate ao 
crime ambiental em Mato 
Grosso foi a criação do 
Comitê Estratégico para 
o Combate do Desmata-
mento Ilegal, a Exploração 
Florestal Ilegal e aos Incên-
dios Florestais (Cedif), em 
2020. Esta foi uma inicia-
tiva inédita e exitosa, conta 
o secretário Executivo da 
Sema, Alex Marega.

"Temos a certeza de que 
o trabalho integrado en-
tre instituições represen-
tou um avanço nas ações 
de combate e prevenção 
aos crimes ambientais. Foi 
possível realizar opera-
ções e ações integradas, o 
compartilhamento de in-
formações e a tomada de 
decisões estratégicas asser-
tivas", afirma.

Presidido pelo governa-
dor Mauro Mendes, o Cedif 
integra órgãos que atuam 

diretamente na prevenção 
e combate aos crimes am-
bientais, e na responsabili-
zação de infratores. Fazem 
parte as Secretarias de Es-
tado de Meio Ambiente, Se-
gurança Pública, Corpo de 
Bombeiros Militar, Polícia 
Militar, Polícia Judiciária 
Civil, Indea, Ibama, ICMBio, 
Funai, Ministérios Públicos 
Federal e Estadual, Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária 
Federal e Forças Armadas.

Também foi instituído 
o Plano de Ação para Pre-
venção e Controle do Des-
matamento e Incêndios 
Florestais (PPCDIF/MT) 
que, anualmente, é elabo-
rado com as metas e ações 
de combate aos crimes am-
bientais. Os investimentos 
estão divididos em sete 
áreas: gestão, monitora-
mento, responsabilização, 
fiscalização, prevenção e 
combate, proteção da fau-
na, e comunicação.

Multas e embargos
O Governo do Estado 

aplicou R$ 5,2 bilhões em 
multas entre 2019 e 2022. 
A maioria das autuações é 
por desmate ilegal, seguida 
por queimadas, descum-

MEIO AMBIENTE PROTEGIDO  

MT investiu R$ 180 milhões para combater crimes

primento de embargo de 
área e exploração florestal 
ilegal.

Por meio da tecnologia 
e operações em campo, as 
equipes agem de forma es-
tratégica, preventiva, e re-
pressiva, interrompendo o 
crime ambiental no início, 
autuando e embargando 
áreas para cessar o dano.

Para a emissão dos aler-
tas de desmatamento é uti-
lizada a plataforma de Ima-
gens de Satélite Planet, que 
monitora todo o território 
estadual com imagens de 
alta resolução. Adquirida 
em 2019, a ferramenta é 
financiada pelo Programa 
REM Mato Grosso. Foram 
atendidos, nestes quatro 
anos, quase 27 mil alertas 
de desmatamento.

Mato Grosso é destaque 
nacional pelo melhor de-
sempenho no combate ao 
desmatamento ilegal entre 
os estados da Amazonia, 
conforme levantamento do 
MapBiomas, que apontou 
que o estado agiu em 62% 
da área que foi identificado 
algum alerta de desmate.

Por meio do monitora-
mento de imagens e alertas 
semanais, a Gerência de 
Planejamento de Fiscali-
zação e Combate ao des-
matamento, que planeja 
as ações executadas pelas 
equipes de fiscalização de 
flora, conseguiu aumentar 
a produtividade e eficiência 
fazendo o direcionamento 
das ações.

“Conseguimos otimizar 
os recursos que temos, 
direcionando as ações re-
alizadas pelas equipes de 
campo ou pela autuação re-
mota. Com o monitoramen-
to dos alertas semanais e 
das imagens conseguimos 
fazer o flagrante, parali-
sando os danos que estão 
acontecendo no momento. 
As equipes são direciona-
das para áreas mais críti-
cas”, explica a gerente de 
Planejamento de Fiscaliza-
ção e Combate ao Desma-
tamento na Sema, Graziele 
Gusmão.

Os alertas e monitora-
mento permitem a identi-
ficação dos municípios que 
mais desmatam e as opera-

ções são intensificadas nes-
tas regiões. Quem desmata 
ilegalmente é multado, tem 
a área embargada e res-
ponde nas esferas adminis-
trativa, civil e criminal. Nos 
quatro anos de gestão, uma 
área total de 1,2 milhões de 
hectares foi embargada.

Máquinas, veículos e 
acessórios, flagrados na 
prática de crimes ambien-
tais, são removidos do lo-
cal. A apreensão de bens 
promove a descapitali-
zação do infrator. Foram 
apreendidos, entre 2019 e 
2022, 908 tratores, cami-
nhões e veículos, 578 fer-
ramentas e acessórios, 318 
motosserras e 121 armas 
de fogo.

O balanço integra da-
dos da Sema-MT, Batalhão 
de Polícia Militar de Pro-
teção Ambiental (BPMPA), 
Polícia Militar do Estado 
de Mato Grosso (PMMT), 
Batalhão de Emergências 
Ambientais do Corpo de 
Bombeiros de Mato Grosso 
(BEA) e Diretorias de Uni-
dades Desconcentradas da 
Sema (DUDs).

Estado atendeu 27 mil alertas, embargou 1,2 milhões de hectares e aplicou 
R$ 5,2 bilhões em multas

Christiano Antonucci / Secom-MT


